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 Fórum Digital de Padre 
Paraíso recebe Ponto 
de Inclusão Digital

O Fórum Digital de Pa-
dre Paraíso, pertencente à 
Comarca de Araçuaí, rece-
beu, na quinta-feira (17/7), a 
cerimônia de concretização 
de parceria interinstitucio-
nal para o funcionamento de 
um Ponto de Inclusão Digi-
tal (PID) no local. O Fórum 
Digital de Padre Paraíso 
funciona na Rua Professor 
Teodoro Resende, 25, no 
bairro Bom Jesus. Página 2

Pelotão da Polícia Militar 
de Padre Paraíso tem novo 
comandante, Tenente Vitor

O 70° Batalhão de Polí-
cia Militar apresentou, o no-
vo comandante do Pelotão 
de Padre Paraíso, o tenente 
Vitor, que anteriormente es-
tava à frente do Pelotão Tá-
tico Móvel em Araçuaí. Ele 
substitui o tenente Dias, que 
segue para a capital, onde 
assumirá novas atribuições 
na sua carreira. Página 6

Copasa lança solução digital 
que facilita o pagamento 

das contas de água

O pagamento das contas de água pela Copasa é ainda mais fácil, rápido e seguro. A no-
va solução digital da companhia permite quitar a fatura com o Pix, utilizando a tecnologia 
do Open Finance, sistema financeiro aberto regulado pelo Banco Central. Trata-se de um 
método moderno, flexível e integrado ao ambiente bancário digital, que amplia as opções 
para o cliente. Basta acessar a conta enviada por e-mail, encontrar a opção de pagamento 
da fatura e informar o CPF ou CNPJ. Seleciona o banco de sua preferência... Página 2

Motorista deve ser 
indenizado por falso positivo 

em exame toxicológico
O 2º Núcleo de Justi-

ça 4.0 – Cível do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) aumentou para R$ 
15 mil o valor da indenização 
por danos morais que dois la-
boratórios terão que pagar a 
um motorista, devido ao fal-
so positivo em um exame 
que confirmou uso de coca-
ína e causou vários transtor-
nos ao paciente. Página 6

Comarcas do Vale do Mucuri 
recebem visitas técnicas da 
3ª Vice-Presidência do TJMG

A 3ª Vice-Presidência do 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais realizou, de 22 a 24/7, 
visitas técnicas presenciais 
aos Centros Judiciários de So-
lução de Conflitos e Cidada-
nia (Cejuscs) das Comarcas 
de Águas Formosas, Carlos 
Chagas e Nanuque. Página 4

José Carlos Freire
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Gerais
 Fórum Digital de Padre 

Paraíso recebe Ponto 
de Inclusão Digital

O Fórum Digital 
de Padre Paraíso, no 
Vale do Jequitinhonha, 
pertencente à Comar-
ca de Araçuaí, recebeu, 
na quinta-feira (17/7), 
a cerimônia de concre-
tização de parceria in-
terinstitucional para o 
funcionamento de um 
Ponto de Inclusão Di-
gital (PID) no local.

A iniciativa, pro-
movida pelo Comitê 
Executivo Estadual da 
Cooperação Judiciária 
em Minas Gerais (CE-
CJ-MG), envolve qua-
tro dos cinco tribunais 
do Estado: o Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), o Tribunal Re-
gional do Trabalho da 
3ª Região (TRT-MG), o 
Tribunal Regional Elei-
toral de Minas Gerais 
(TRE-MG) e o Tribunal 
de Justiça Militar de Mi-
nas Gerais (TJMMG). 
O acordo de coopera-
ção judiciária promo-
verá maior celeridade à 
prestação jurisdicional, o 
cidadão terá acesso am-
pliado ao atendimento, 
especialmente em locali-
dades onde não há varas 
dos tribunais signatários.

 Pioneirismo digital 
- Inaugurado em janeiro 
de 2024, o Fórum Digi-
tal funciona na Rua Pro-
fessor Teodoro Resende, 
25, no Bairro Bom Je-
sus, e conta com salas 
equipadas para cone-
xão com a sede da Co-
marca de Araçuaí, que 
além de Padre Paraíso 
e do município-sede, é 
composta pelos municí-
pios de Coronel Murta, 
Itinga, Ponto dos Volan-
tes e Virgem da Lapa.

 O diretor do Foro 
da Comarca de Araçu-
aí e juiz eleitoral da 15ª 
Zona Eleitoral, Emílio 
Guimarães Moura Ne-
to, enfatizou a importân-
cia em compartilhar o 
espaço dos Fóruns Di-
gitais com os demais tri-
bunais: "Padre Paraíso 
foi pioneira na interiori-
zação do acesso à Justi-
ça ao sediar o primeiro 

Fórum Digital do Estado 
e, mais uma vez, dá um 
passo importante para 
ampliar o acesso da popu-
lação regional aos servi-
ços do Poder Judiciário."

Ainda conforme o ma-
gistrado, a execução dos 
serviços judiciais no pró-
prio município representa 
um ganho fundamental, 
especialmente para as 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade. "Esse 
avanço reafirma o com-
promisso do TJMG com 
a promoção do acesso efe-
tivo à Justiça pelo interior 
do nosso vasto Estado. Em 
nome do TRE-MG, tam-
bém parabenizo a popu-
lação de Padre Paraíso, 
que não precisará mais 
se deslocar mais de 140 
km até à sede da Comar-
ca para obter serviços bá-
sicos da Justiça Eleitoral."

Cooperação - O su-
pervisor do Núcleo de 
Cooperação Judiciária 
do TRT-MG, desembar-
gador Antônio Gomes 
de Vasconcelos, elogiou 
a ação e destacou a re-
levância do acordo, que 
também viabiliza, no Es-
tado, a implementação 
da política nacional de 
inclusão digital, confor-
me determina o Conse-

lho Nacional de Justiça 
(CNJ). "Os tribunais, atu-
ando de forma conjunta, 
conseguem avançar, com 
mais presteza, nas polí-
ticas judiciais nacionais, 
cooperando uns com os 
outros. O projeto se torna 
uma realidade e incenti-
va os tribunais a realizar 
outras ações voltadas ao 
aprimoramento e à efetivi-
dade da administração da 
Justiça em Minas Gerais."

Presenças - Também 
estiveram presentes a juíza 
da 1ª Vara Cível, Criminal 
e de Execuções Criminais 
da Comarca de Araçu-
aí, Patrícia Bergamaschi 
de Araújo; o juiz do TRT-
-MG Walace Heleno Mi-
randa de Alvarenga; o 
prefeito de Padre Para-
íso, Diego Ferdinando 
Mendes Oliveira; o vice-
-prefeito de Padre Paraí-
so, Rainerio Vitor Batista 
de Oliveira; o presiden-
te da Câmara Municipal 
de Padre Paraíso, Isnaldo 
Rodrigues Silva; e os vere-
adores Reginaldo Gonçal-
ves dos Santos e Wandres 
Gonçalves Miranda; além 
de demais convidados. 
(Diretoria Executiva de 
Comunicação, Dircom/ 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais, TJMG).

Copasa lança solução digital 
que facilita o pagamento 

das contas de água com pix

O pagamento das contas 
de água pela Copasa é ainda 
mais fácil, rápido e seguro. A 
nova solução digital da com-
panhia permite quitar a fatura 
com o Pix, utilizando a tec-
nologia do Open Finance, 
sistema financeiro aberto re-
gulado pelo Banco Central. 
Trata-se de um método mo-
derno, flexível e integrado 
ao ambiente bancário digital, 
que amplia as opções para o 
cliente. Basta acessar a con-
ta enviada por e-mail, encon-
trar a opção de pagamento da 
fatura e informar o CPF ou 
CNPJ. O usuário então sele-
ciona o banco de sua preferên-
cia para a transação, confere 
os dados e autoriza a opera-
ção. O processo é instantâneo, 
e já é possível ter em mãos 
o comprovante de quitação.

A solução é integrada a 
mais de cem instituições fi-
nanceiras, garantindo liber-
dade de escolha. A partir 
de agosto, estará disponível 
também por outros canais de 
relacionamento como o apli-
cativo da Copasa, Agência 
Virtual, WhatsApp e totens 
nas agências físicas. “A prin-
cipal motivação foi facilitar o 
dia a dia dos nossos clientes. 
Essa implantação represen-
ta um avanço tecnológico e 
de conveniência, com diver-
sos benefícios: a eliminação 
de etapas manuais (como co-
piar código de barras ou esca-

near QR Code); o pagamento 
direto pelo banco, com pou-
cos cliques; a confirmação 
instantânea da transação; e 
a maior segurança, com ba-
se no Open Finance, além 
de ser um serviço totalmen-
te gratuito”, destaca o geren-
te de Inteligência Comercial, 
André Luís de Andrade.

Segurança garantida 
- O Open Finance permi-
te o compartilhamento de 
dados financeiros entre di-
ferentes instituições autori-
zadas pelo Banco Central, 
bem como a movimentação 
de contas bancárias a par-
tir de diferentes plataformas, 
e não apenas pelo aplicativo 
ou site do banco, de forma 
instantânea e segura. A tec-
nologia adota os mais altos 
níveis de proteção de dados, 
seguindo os padrões da Lei 
Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). Além disso, a solu-
ção de pagamento digital da 
Copasa não compartilha nem 
armazena os dados pesso-
ais ou bancários dos clientes.

Compromisso com a 
inovação - A iniciativa de-
monstra o compromisso da 
Copasa com a inovação como 
ferramenta estratégica para a 
transformação digital. A tecno-
logia desenvolvida é fruto de 
um desafio lançado à comuni-
dade empreendedora no ano 
passado por meio do Copasa 
HUB, programa de inovação 

aberta da companhia, que visa 
ao desenvolvimento de solu-
ções para os desafios enfren-
tados pela empresa. O novo 
método de pagamento é resul-
tado da parceria entre a Copa-
sa e a Pagar, startup mineira na 
área de meios de pagamento.

“A jornada de inova-
ção com o Copasa HUB foi 
transformadora. Ao lançar 
um desafio real à comuni-
dade empreendedora, vimos 
nascer uma solução concreta, 
com impacto direto na vida 
dos nossos clientes. A integra-
ção com Open Finance torna 
os pagamentos mais acessí-
veis e rápidos, além de mo-
dernizar nossa operação. É a 
prova de que inovação, quan-
do bem conduzida, gera valor 
para todos: empresa, parcei-
ro e sociedade”, ressalta a ge-
rente de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação da 
companhia, Karoline Tenório.

Mais informações es-
tão disponíveis na página 
pagamento.copasa.com.br. 
Em caso de dúvidas, o clien-
te também pode entrar em 
contato pelos seguintes ca-
nais de atendimento: - Agên-
cia Virtual; - WhatsApp: (31) 
99770-7000 – de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h, e 
aos sábados, domingos e fe-
riados (exceto nacionais), 
das 8h às 12h; - Call Center: 
0800 0300 115. (Crédito da 
foto: Copasa / Divulgação).

Nova forma de pagamento utiliza tecnologia Open 
Finance, simplificando a vida do cliente

O juiz diretor do Foro da Comarca de Araçuaí, Emílio 
Moura Neto, participou do evento que marcou a instalação do PID 
no Fórum Digital de Padre Paraíso (Crédito: Divulgação / TJMG)

O Fórum Digital de Padre Paraíso foi o primeiro do Estado e 
funciona desde janeiro de 2024 (Crédito: Newton Cunha / TJMG)
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Gerais
Nota do Governo do 

Estado de Minas
 O Governo de Mi-

nas comunica oficialmente 
o desligamento do secretá-
rio de Estado de Educação, 
Igor de Alvarenga, do car-
go, após três anos à frente 
da pasta. Servidor de carrei-
ra, Igor ajudou a implemen-
tar programas pioneiros da 
atual gestão, contribuindo 
para aprimorar a qualida-
de da educação em Minas 
Gerais. O governador Ro-
meu Zema agradece o em-
penho do secretário e de 
sua gestão ao liderar po-
líticas para melhorar a in-
fraestrutura das escolas, 
os índices educacionais e 
as oportunidades oferta-
das aos alunos e servidores. 

“Por ter sido professor 
e diretor de escola na rede 
estadual, ele trouxe a visão 
de quem entende as ne-
cessidades da educação na 
ponta. Foi com a sua cola-
boração que chegamos ao 
topo do ranking de alfabeti-
zação do país, ampliamos a 
política de intercâmbio para 
todas as escolas de Minas, 
com o Passaporte Mineiro 
do Conhecimento, e lidera-
mos a formação profissio-
nal de jovens no Brasil com 
o Programa Trilhas de Fu-
turo”, disse o governador.

Já o vice-governador 
Mateus Simões ressaltou 

os investimentos estruturais, 
a criação de novas práticas 
pedagógicas e a valoriza-
ção dos servidores nos úl-
timos anos. “Reformamos 
centenas de prédios escola-
res, incluindo construções 
históricas; nomeamos mi-
lhares de novos docentes e 
servidores, e reforçamos a 
preparação para o Enem”, 
disse o vice-governador.

Igor de Alvarenga é 
professor efetivo do Estado 
de Minas Gerais, tendo atu-
ado como vice-diretor e di-
retor de escola pública na 
rede estadual de ensino. Na 
atual gestão, exerceu o car-
go de subsecretário de Arti-
culação Educacional, entre 
2019 e 2022. Na sequên-
cia, assumiu o posto máxi-
mo da Secretaria de Estado 
de Educação (SEE-MG). A 
saída de Igor de Alvaren-
ga será concluída na próxi-

ma semana. Ele continuará 
atuando dentro do Governo 
de Minas, colaborando pa-
ra a efetivação de políticas 
educacionais de qualidade.

Também na semana 
que vem, será nomeado o 
novo secretário de Educa-
ção, Rossieli Soares, que 
vai dar continuidade às 
políticas públicas bem-
-avaliadas implementadas 
pela SEE-MG nos últimos 
anos. Mestre em Gestão 
e Avaliação Educacional 
pela Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora, Rossie-
li foi ministro da Educação 
e secretário de Educa-
ção Básica entre maio de 
2016 e dezembro de 2018, 
além de secretário estadu-
al de Educação do Pará, 
de São Paulo e do Ama-
zonas. Informações sobre 
sua posse serão divulga-
das em momento oportuno. 

Secretaria de Estado 
de Saúde orienta 

sobre prevenção de 
doenças diarreicas e 

infecções transmitidas 
por água e alimentos

A prevenção das Do-
enças Diarreicas Agudas 
(DDA) e das Doenças de 
Transmissão Hídrica e Ali-
mentar (DTHA) passa, prin-
cipalmente, por hábitos 
simples de higiene. Neste 
sentido, o trabalho integrado 
entre a Vigilância Epidemio-
lógica e a Atenção Primária 
à Saúde é fundamental para 
proteger a população. A Se-
cretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG) 
destaca que o papel das equi-
pes de saúde vai além do aten-
dimento clínico, abrangendo 
ações de promoção da saú-
de, análise de risco e respos-
ta rápida a possíveis surtos.

A referência técnica da 
SES-MG no Programa de Vi-
gilância das DDA e DTHA, 
João Pedro Evangelista, re-
força a importância dos cui-
dados básicos com a higiene 
no dia a dia. "As medidas 
mais simples são as mais efi-
cazes. Lavar bem as mãos, 
consumir água tratada, co-
zinhar adequadamente os 
alimentos, armazená-los na 
temperatura correta e higie-
nizar frutas e verduras fa-
zem toda a diferença para 
evitar essas doenças", expli-
ca o técnico da SES-MG, 
João Pedro Evangelista.

 Sobre as doenças - As 
Doenças Diarreicas Agudas 
(DDA) são causadas por ví-
rus, bactérias ou parasitas e 
se manifestam por meio de 

aumento no número de eva-
cuações, geralmente mais de 
três vezes ao dia, com fezes 
líquidas ou pastosas, e du-
ração de até 14 dias. A prin-
cipal preocupação é com 
crianças menores de 5 anos 
e idosos com mais de 60, por 
apresentarem maior risco de 
desidratação. Em 2025, já fo-
ram registrados 386.447 ca-
sos de DDA nas unidades de 
saúde monitoradas em Mi-
nas Gerais. Em 2024, foram 
notificados 822.036 casos.

Já as Doenças de Trans-
missão Hídrica e Alimen-
tar (DTHA) são provocadas 
pela ingestão de água ou ali-
mentos contaminados por 
microrganismos ou toxinas. 
Crianças, gestantes, idosos e 
pessoas imunocomprometi-
das demandam atenção espe-
cial. Essas doenças são mais 
comuns em áreas com falhas 
na cadeia de produção e con-
servação de alimentos, e os 
surtos geralmente ocorrem 
em locais populosos ou onde 
há precariedade na prepara-
ção de alimentos e no acesso 
à água potável. Em 2023, fo-
ram registrados 1.667 casos 
por DTHA. Em 2024, até o 
momento, já são 5.823 casos.

Cuidados e tratamen-
to - O Sistema Único de 
Saúde (SUS) oferece trata-
mento para essas doenças, 
com atendimento disponível 
nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) e unidades hospita-

lares. A hidratação com água, 
sucos, chás e o uso do soro de 
reidratação oral (SRO) são 
essenciais. Nos casos mais 
graves, pode ser necessária 
internação para reposição in-
travenosa de líquidos e tra-
tamento das complicações.

João Pedro salienta que 
é importante a atenção aos 
sinais de alerta. “É preciso 
oferecer líquidos com frequ-
ência e estar atento a sinais 
como boca seca, sonolência, 
tontura e olhos fundos. Ao 
menor agravamento dos sin-
tomas, a pessoa deve procu-
rar uma unidade de saúde”.

Ações da SES-MG - A 
SES-MG atua junto aos mu-
nicípios com ações de pre-
venção e promoção da saúde, 
priorizando capacitações, 
apoio técnico e distribuição 
de materiais informativos. A 
estratégia é reforçada em re-
giões com maior vulnerabili-
dade socioeconômica, como 
os Vales do Jequitinhonha e 
do Mucuri, o Norte de Minas, 
o Triângulo Mineiro e a Re-
gião Metropolitana de Belo 
Horizonte. O Estado também 
orienta os municípios quan-
to aos protocolos de manejo 
clínico, coleta de amostras e 
notificação de casos. A noti-
ficação é uma ferramenta es-
sencial para identificar surtos, 
investigar fontes de contami-
nação, implantar medidas de 
controle e definir políticas pú-
blicas de saúde mais eficazes. 

Trabalho integrado entre Vigilância Epidemiológica e Atenção Primária 
fortalece campanhas educativas e notificação de surtos
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Gerais
Presidente do TJMG ocupa 
o cargo de governador do 

Estado de Minas Gerais

O presidente do Tribu-
nal de Justiça de Minas Ge-
rais, desembargador Luiz 
Carlos Corrêa Junior, assu-
me interinamente, o cargo 
de governador do Estado. 
Ele é o 11º presidente do 
TJMG a ocupar a posição e 
estará à frente do Executivo 
estadual de 26/7 a 29/7. O 
governador do Estado, Ro-
meu Zema; o vice-gover-
nador, Mateus Simões; e o 
presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), deputado Tadeu 
Leite, estarão em viagem 
ao exterior nesse período.

A substituição do go-
vernador do Estado é prevista 
no artigo 87 da Constituição 
mineira. De acordo com a 
legislação, no caso de im-
pedimento ou de vacância 
dos cargos de governador 
e de vice-governador, se-
rão chamados ao exercí-
cio do governo o presidente 

da ALMG e, na impossibili-
dade de ser ele, o presiden-
te do Tribunal de Justiça.

Já passaram temporaria-
mente pelo cargo os desem-
bargadores ex-presidentes 
do TJMG: Nísio Baptista de 
Oliveira, entre novembro de 
1945 e fevereiro de 1946; 
José Norberto Vaz de Me-
lo, em 1994; Márcio Aris-
teu Monteiro de Barros, em 
1996; Hugo Bengtsson Jú-

nior, em 2006; Cláudio Re-
nato dos Santos Costa, em 
2010; Joaquim Herculano 
Rodrigues, em 2013; Pe-
dro Bitencourt Marcondes, 
em 2015; Herbert Carnei-
ro, em 2017; Nelson Missias 
de Morais, em 2018; e Jo-
sé Arthur de Carvalho Perei-
ra Filho, em 2023. (Diretoria 
Executiva de Comunicação, 
Dircom/ Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais, TJMG).

Desembargador Corrêa Júnior assume a função 
interinamente no período de 26 a 29/7

Comarcas do Vale do Mucuri 
recebem visitas técnicas da 
3ª Vice-Presidência do TJMG

A 3ª Vice-Presidência 
do Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG) realizou, 
nos dias 22, 23 e 24/7, visi-
tas técnicas presenciais aos 
Centros Judiciários de Solu-
ção de Conflitos e Cidada-
nia (Cejuscs) das Comarcas 
de Águas Formosas, Carlos 
Chagas e Nanuque, localiza-
das no Vale do Mucuri, região 
Nordeste do Estado. Os ma-
gistrados responsáveis pelas 
unidades e suas equipes re-
ceberam os colaboradores do 
Serviço de Apoio (Seanup) ao 
Núcleo Permanente de Mé-
todos Consensuais de Solu-
ção de Conflitos (Nupemec).

Águas Formosas - No 
Cejusc da Comarca de Águas 
Formosas, coordenado pe-
lo juiz Emílio Guimarães 
Moura Neto, a visita teve co-
mo finalidade a padroniza-
ção dos fluxos de trabalho, 
sobretudo quanto à tramita-
ção dos procedimentos pro-
cessuais e pré-processuais.

Carlos Chagas - No 
Cejusc da Comarca de Car-
los Chagas, coordenado pelo 
juiz Bruno Rodrigues Fonse-
ca, foram definidas ações para 
a uniformização dos proces-
sos e das rotinas administra-
tivas. Também foi possível 
conhecer o efeito positivo das 
ações do Cejusc nos índices 
de conciliação da Comarca.

Nanuque - No Cejusc 
da Comarca de Nanuque, 
coordenado pelo juiz Edson 
Alfredo Sossai Regonini, a 
equipe do Seanup solucio-
nou dúvidas e conheceu as 
rotinas e a estrutura do Cen-
tro Judiciário local. A equipe 
do Cejusc foi orientada so-
bre os fluxos de tramitação de 
procedimentos processuais.

Serviço - Regulamenta-
das pela Portaria nº 3940/2022, 
da 3ª Vice-Presidência, as vi-
sitas técnicas objetivam o 
fortalecimento dos serviços 

prestados pelos Cejuscs, co-
mo também a disseminação 
de parcerias interinstitucio-
nais, conforme preconizado 
nos incisos XI e XIII, arti-
go 2º, da Portaria Conjunta 
nº 1373/PR/2022, que insti-
tuiu o Programa Justiça Efi-
ciente (Projef 5.0). Além das 
comarcas eleitas pela pró-
pria 3ª Vice-Presidência pa-

ra acompanhamento, juízas 
e juízes coordenadores de 
Cejuscs que tenham inte-
resse em receber visitas téc-
nicas da equipe do Seanup 
podem fazer a solicitação 
por meio do e-mail "nupe-
mec@tjmg.jus.br". (Diretoria 
Executiva de Comunicação, 
Dircom/ Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais, TJMG).

Foram visitadas as Comarcas de Águas Formosas, Carlos Chagas
e Nanuque, localizadas no Vale do Mucuri, Nordeste do Estado

TCEMG identifica uso 
excessivo de "janelas" 
e suplementação em 
orçamentos públicos
O Tribunal de Contas de 

Minas Gerais (TCEMG) es-
tá realizando ações pioneiras 
para identificar e corrigir prá-
ticas orçamentárias irregula-
res em municípios mineiros. 
Duas ações em andamento 
visam coibir o uso excessi-
vo de janelas orçamentárias 
e suplementação na Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 
2025. As fiscalizações, feitas 
com auxílio de ferramentas 
tecnológicas, têm por objeti-
vo fomentar o planejamen-
to público e atuar no controle 
e transparência dos gastos. 

A "janela orçamentária" 
é um termo técnico usado no 
orçamento público para des-
crever uma situação em que 
uma verba é incluída no or-
çamento com um valor muito 
baixo ou irrisório, muitas ve-
zes apenas para cumprir uma 
formalidade legal. Isso pode 
permitir que os gestores públi-
cos usem essa verba de forma 
mais flexível ou até mesmo 
para outros fins não previs-
tos originalmente, o que pode 
gerar problemas de transpa-
rência e controle. A fiscaliza-
ção nas janelas orçamentárias 
analisou cerca de 780 mil do-

tações (destinações), que so-
mam aproximadamente R$ 
290 bilhões, e identificou que 
40 municípios apresentaram 
um indicativo elevado de uso 
destas janelas orçamentárias. 

Após ofícios do TCE-
MG, alguns gestores informa-
ram ter determinado o fim da 
prática, enquanto outros relata-
ram que a ocorrência decorreu 
da migração de sistemas ou 
apresentaram medidas de con-
trole interno para evitar a rein-
cidência. “Essas respostas dos 
jurisdicionados indicam que, 
na construção do PLOA 2026, 
tal situação será acompanha-
da de forma mais atenta, com 
vistas a evitar sua repetição”, 
explica Pedro Henrique Aze-
vedo, auditor e diretor de In-
teligência (Suricato) do TCE.

Suplementação na lei 
orçamentária - Uma segunda 
ação do Tribunal identificou 
que 47 municípios mineiros 
declararam percentuais supe-
riores a 30% de autorização 
para suplementação na LOA 
2025, o que pode ser conside-
rado um "cheque em branco" 
para o Poder Executivo. A su-
plementação no orçamento é 
um mecanismo que permi-

te aos prefeitos e prefeitas au-
mentar o valor de uma despesa 
previamente autorizada, sem a 
necessidade de uma nova aná-
lise pelo Poder Legislativo.

“Embora não exista um 
percentual máximo legal-
mente definido para suple-
mentação, pode-se adotar 
a jurisprudência do TCE-
MG que recomenda a bali-
za de 30% como referencial 
razoável, sem prejuízo da 
análise individual de cada 
caso. Essa referência pode 
ser utilizada para reduzir o 
risco de desvirtuamento do 
orçamento-programa e in-
centivar a eficiência do pla-
nejamento”, explica o diretor.

Após provocação do 
TCEMG, alguns gestores op-
taram por enviar projetos de 
lei às suas câmaras munici-
pais para reduzir os valores 
autorizados, o que pode gerar 
um impacto superior a R$ 40 
milhões. O Tribunal de Con-
tas destaca que essas ações 
têm potencial para orientar 
os gestores na construção do 
Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) 2026 e miti-
gar o risco de desvirtuamen-
to do orçamento-programa.

A equipe (centro) do Fórum de Águas Formosas recebeu os colaboradores 
do Seanup/Nupemec (Crédito: 3ª Vice-Presidência / TJMG)

A equipe do Fórum de Carlos Chagas com os colaboradores do 
Seanup/Nupemec (Crédito: 3ª Vice-Presidência / TJMG)

Os juízes Edson Alfredo Sossai Regonini, Lilian 
Lícia Caetano e Bruno Rodrigues Fonseca (centro), com a 
equipe do Cejusc, recebendo os colaboradores do Seanup/

Nupemec (Crédito: 3ª Vice-Presidência / TJMG)

O presidente do TJMG, desembargador Corrêa Júnior, é 11º 
presidente do Poder Judiciário estadual a assumir interinamente 

o Poder Executivo (Crédito: Euler Júnior/ TJMG)
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Opinião/Gerais
José Carlos Freire

E se voltássemos a 
escrever cartas?

Professor da UFVJM, Campus de Teófilo Otoni/MG

Entro no recinto à pro-
cura de um pente daqueles 
antigos, de marca Flamen-
go, com a metade mais 
grossa e a outra mais fina. 
Lembram-me a infância: 
alguns eram amarron-
zados, outros dourados. 
Geralmente vinham em 
embalagem de plástico 
transparente. Foi a descul-
pa que eu encontrei para 
ir ao Armazém do Cíce-
ro, depois de saber, desa-
pontado, que estava para 
ser fechado. Era o único 
lugar que ainda se pode-
ria achar um item des-
ses. Mas não precisava de 
pente, precisava estar ali.

Armazéns, empórios, 
vendas. Variam os nomes, 
mas têm em comum a ca-
racterística de funcionar 
como pronto-socorro pa-
ra todas as horas: o que se 
precisa, geralmente ali se 
acha. Em geral, carregam 
o nome dos donos. Arma-
zém do Armando, Empório 
da Tereza, Venda do Seu 
Lidirico. Toda pequena 
cidade teve ou ainda con-
servada como relíquia es-
ses espaços mágicos. São 
como portais do tempo por 
onde se viaja ao passado.

Foi com a vontade de 
reviver um pouco disso, 
enquanto ainda era possí-
vel, que inventei a neces-
sidade do pente. Merinho 
procurou, procurou, co-
mo quem revira um mon-
te de areia. A cada gaveta 
ou local que ele olhava, 
eu tinha a impressão de 
que saltavam cenas, pes-
soas, momentos. Não iria 
submetê-lo a essa busca 
sem fim. Disse a ele: “Po-
de deixar, moço! Tranqui-
lo. Tem isqueiro?”. Eu já 
tinha visto o pacotinho. O 
importante era realizar o 
ritual de pedir algo no bal-
cão. Coisa que tanta gente 
fez desde a época do Ve-
lho Cícero, quando, segun-
do contam, ele dava balas 
para as crianças quan-
do voltavam da escola.

Nas quase cinco dé-
cadas de funcionamento, 
passou por ali muita gen-
te que contou e ouviu his-
tórias, porque o Armazém 
do Cícero foi ao longo des-

revela o esmero dos donos.
Neste velho balcão de 

agora, o vidro deixa ver 
pouca coisa que resta: um 
pacotinho de agulha de 
costura, dois pentes colo-
ridos, um coador de ca-
fé, alguns remédios, um 
pacote de isqueiro já fal-
tando o que eu pedi, um 
amarelado caderninho de 
anotações, algumas cane-
tas, lápis, pincéis de tin-
ta aleatórios e um pacote 
com apenas um cortador 
de unha. Sobre o balcão, 
como que esquecido, o ve-
lho porta-canudos verde.

Saio do Armazém com 
um sentimento estranho. 
Parte de mim se alegra 
pela boa conversa e por 
ter conhecido um lugar 
tão simples e tão espe-
cial; mas também me dá 
melancolia. Daqui a algu-
mas semanas não haverá 
mais nada daquilo. Será 
apenas uma placa de ven-
da, depois uma cerca de 
proteção para um imóvel 
demolido; por fim, uma 
nova e moderna constru-
ção que não terá nenhum 
traço do que ali existiu.

É a vida. É o ciclo do 
tempo, cruel e implacá-
vel. No entanto, há algo 
de mais impactante. Co-
mo alertavam alguns fi-
lósofos alemães do início 
do século passado, há um 
componente na chamada 
sociedade moderna que 
funciona como faca de 
dois gumes: o progresso. 
Ele faz avançar a tecno-
logia, a agilidade, a efici-
ência. Comparem-se um 
elevador e uma escada-
ria; um carro de bois e um 
automóvel; um supermer-
cado com um velho arma-
zém. Tudo mais prático.

Porém, ao mesmo tem-
po, tudo com menos vida, 
menos história, menos ex-
periência. Esta é a chave: 
durante cinco décadas, o 
Armazém do Cícero foi um 
lugar de experiência, mui-
to mais do que um local 
de venda de produtos. Ali 
se ia para isto, evidente; 
mas também porque era 
bom estar ali. Em um su-
permercado você não terá 
um tempo correndo lento, 
pessoas contando histó-
rias na calçada enquan-
to jogam quirera de milho 
aos passarinhos nas ma-

nhãs de domingo, um ve-
lho rádio tocando canções 
antigas. Será tudo bri-
lhante, iluminado e cha-
mativo; porém, artificial.

Perde-se muito quan-
do se avança a sociedade. 
Eis a grande contradi-
ção. Alternativa? Não sei. 
Talvez seja isso mesmo: 
memórias vão sendo soter-
radas, histórias vão sendo 
esquecidas, pessoas sin-
gulares vão ficando para 
trás. Suspeito que desse 
modo modernizante de vi-
da, calcado na tecnologia 
e equipamentos, não virá 
nada de profundo e inten-
so: apenas superficiali-
dade. Para um caminho 
distinto, que conservasse 
de alguma maneira algo 
do vivido e experimenta-
do, precisaríamos pen-
sar em outra referência, 
aprendendo, quem sa-
be, dos povos da floresta, 
dos que ainda conservam 
modos de vida coletiva. 
Mas tais povos, não sem 
ironia, são exatamente o 
empecilho ao progresso. 
Estão sendo extermina-
dos para o bem dos em-
preendimentos e usinas.

Está certo o Merinho: 
depois de ter acompa-
nhado o velho pai até sua 
morte e seguir cuidando 
do armazém, deve ago-
ra tocar o barco: vai com 
a esposa Aparecida pa-
ra mais perto da filha que 
mora longe. Assim como 
esteve com o pai, agora 
é a vez do casal, já en-
velhecido, ficar perto de 
quem continuará sua his-
tória um dia. O Armazém 
seguirá existindo de ou-
tro modo, enquanto hou-
ver quem dele se lembre.

Levo o isqueiro pa-
ra casa. É agora um sím-
bolo que parece ter cinco 
décadas. Acendo com ele 
o fogão, coloco água para 
esquentar. Tomo uma xíca-
ra de café em memória de 
tudo que representou o Ar-
mazém do Cícero. Eu, que 
pouco dele experimentei, 
sinto-me privilegiado por 
ali ter estado algumas ve-
zes. Guardarei essa me-
mória como um amuleto 
a me proteger do senti-
mento de vazio que me 
dá ao entrar num grande 
supermercado. Contato: 
freire.jose@hotmail.com.

se tempo o lugar da con-
versa, do bate-papo, onde 
se ia comprar pequenas 
coisas: um arroz que es-
tava acabando, um paco-
te de feijão, um café para 
uma visita inesperada, 
um litro de óleo que esta-
va no final. Mas o motivo 
era, sobretudo, este: “ir 
ao Armazém do Cícero”.

Enquanto o Merinho 
procura, observo o local. 
Tudo indica um final de 
ciclo. Ao centro, a ban-
cada de madeira envolta 
com panos de renda fixa-
dos com grampo – sinal 
de coisa antiga, mas tam-
bém de muito zelo. Ali, há 
alguns meses, ficavam as 
sacas de arroz, de fari-
nha, de feijão, de alpiste 
para passarinho. Agora, 
só a marca da madeira 
envelhecida e a poeira.

Ao longo das paredes, 
estantes de aço; algumas 
com marcas de ferrugem, 
outras já bastante tortas, 
mas todas iguaizinhas, for-
mando um conjunto, sinal 
também de muito capricho 
de quando foram monta-
das. Nas prateleiras, pou-
ca mercadoria: um balde, 
uma mangueira para quin-
tal, dois rolos de corda 
para laço, colher de pe-
dreiro, enxada, linhas de 
pesca, algumas cartelas 
de ovos. Do outro lado, 
produtos de limpeza es-
cassos: papel higiênico, 
sabão em pó, alguns de-
tergentes e um solitário 
galão de amaciante. À di-
reita, caixas de leite, uma 
lata de achocolatado e pa-
cotes de salgadinhos. Na 
parte de gelados, algumas 
das poucas latas de refri-
gerante. Por fim, uma pla-
quinha triste: “Vendem-se 
prateleiras”. Tudo reme-
tendo a lacuna e silêncio.

No balcão da frente 
– meu elemento preferido 
em estabelecimentos des-
se tipo – a tampa de vidro, 
servindo como mostruário 
de tudo que está embaixo. 
Aquilo sempre me fasci-
nou! As coloridas pratelei-
ras dos atuais shoppings 
não chegam perto da be-
leza de um balcão de ar-
mazém, porque ali tudo é 
colocado cuidadosamente, 
de modo artesanal, combi-
nando tipo, tamanho e cor. 
É um grande mosaico que 
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Segurança Pública
Pelotão da Polícia Militar 

de Padre Paraíso tem novo 
comandante, Tenente Vitor

Homem que matou 
neta de vizinha a 

facadas é condenado 
a 16 anos de prisão

Motorista deve ser 
indenizado por falso 
positivo em exame 

toxicológico
O 2º Núcleo de Justi-

ça 4.0 – Cível do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) aumentou para 
R$ 15 mil o valor da in-
denização por danos mo-
rais que dois laboratórios 
terão que pagar a um mo-
torista, devido ao falso po-
sitivo em um exame que 
confirmou uso de cocaí-
na e causou vários transtor-
nos ao paciente. Ao ajuizar 
ação contra as empresas res-
ponsáveis pelo diagnósti-
co equivocado, o motorista 
profissional alegou que pre-
cisava fazer o exame toxi-
cológico a cada cinco anos.

Segundo o motorista, 
em 12 de fevereiro de 2021, 
ele coletou material para 
exame e, no dia 19, o resul-
tado foi positivo para cocaí-
na. O condutor, que trabalha 
como inspetor técnico de 
segurança veicular e alega 
nunca ter usado drogas, fez 
um segundo teste, o qual 
deu negativo. No dia se-
guinte, ele colheu novo ma-
terial e se submeteu a mais 
um exame que deu negati-
vo pela segunda vez. Entre-
tanto, o motorista teve que 
esperar 90 dias para refazer 
o exame oficialmente, de-
vido à norma estabelecida 
na Resolução nº 691/2017 
do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran).

Pela impossibilidade 
de realizar sua função la-
borativa, ele perdeu o em-
prego, além de ter ficado 
com o laudo no qual cons-
tava o falso resultado ar-
mazenado no sistema do 
Departamento Nacional de 
Trânsito (Detran), o que di-
ficultou, posteriormente, a 
renovação da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH).

As empresas sustenta-
ram que o exame foi feito 
de forma correta. Assim, o 
consumidor, para alegar er-
ro no procedimento, deveria 
repetir o exame com o mes-
mo material. O argumento 
não convenceu a juíza da 2ª 
Vara Cível da Comarca de 
Contagem, Edinamar Apa-
recida da Silva Costa, que 
fixou o valor da indenização 
por danos morais em R$ 10 
mil. Diante dessa decisão, 
as três partes recorreram.

O relator, juiz de 2º Grau 
Wauner Batista Ferreira Ma-
chado, confirmou o entendi-
mento de 1ª instância, mas 
entendeu que o valor a ser in-
denizado deveria ser maior, 
em função dos prejuízos que 
o motorista sofreu, como a 
perda do emprego e o dano 
à sua reputação perante a fa-
mília, a sociedade e o Detran.

Os desembargadores 
Newton Teixeira Carvalho 
e Alberto Diniz Junior vo-
taram de acordo com o re-
lator. Ficaram vencidos os 
desembargadores Roberto 
Soares de Vasconcellos Pa-
es e Amauri Pinto Ferreira, 
que haviam acolhido os ar-
gumentos da defesa. A de-
cisão está sujeita a recurso. 
(Diretoria Executiva de Co-
municação, Dircom/ Tri-
bunal de Justiça de Minas 
Gerais, TJMG/ Crédito: Pi-
xabay / Imagem Ilustrativa).

O 70° Batalhão de Po-
lícia Militar apresentou, na 
semana passada, o novo co-
mandante do Pelotão de Padre 
Paraíso, o tenente Vitor, que 
anteriormente estava à frente 
do Pelotão Tático Móvel em 
Araçuaí. O oficial substitui o 
tenente Dias, que agora segue 
para a capital mineira, onde 
assumirá novas atribuições na 
sua carreira. Durante sua che-
gada ao município, o tenente 
Vitor foi recepcionado pelas 
autoridades locais, incluindo 
o Prefeito Diego Ferdinan-
do, o vice-prefeito Rainério, 
e a secretária de adminis-
tração e finanças, Fabrícia.

Foi condenado a 16 
anos de prisão, em regime 
fechado, o homem acusado 
de matar a facadas a neta 
da vizinha dele, em novem-
bro de 2023. A sentença é do 
juiz Leonardo Antônio Boli-
na Filgueiras, do Tribunal 
do Júri da 2ª Presidência da 
Comarca de Belo Horizonte.

De acordo com a de-
núncia do Ministério Pú-
blico de Minas Gerais 
(MPMG), no dia 15 de no-
vembro de 2023, por volta 
de 21h20, na rua Itaoca, em 
frente ao número 250, bairro 
Floramar, em Belo Horizon-
te, o denunciado chegava em 
casa em seu veículo, quan-
do viu que a ambulância 
do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Sa-
mu), que prestava socorro 
à avó da vítima, estava pa-
rada na rua, obstruindo 
um pouco a passagem dele.

Contrariado, o acusa-
do se dirigiu às pessoas que 
prestavam socorro à ido-
sa para protestar pelo fato 
de a ambulância estar im-
pedindo que ele chegasse 
com o carro até sua casa. 
Os parentes da idosa foram 
até ele para explicar a si-
tuação, mas o denunciado 
permaneceu irritado e in-
tolerante. Em depoimen-
to, o pai da vítima, filho da 
idosa que estava sendo so-

O encontro marcou o 
início de um novo ciclo de 
cooperação entre a Polícia 
Militar e o Poder Executi-
vo municipal, reforçando o 
compromisso da PMMG 
com a manutenção da ordem 
pública e o fortalecimento 
dos laços com o Poder Exe-

cutivo e com a população. 
Segundo a PM, “essa inte-
gração visa intensificar ações 
de policiamento, promover 
a segurança e ampliar a sen-
sação de tranquilidade entre 
os moradores do município”. 
(Assessoria de comunica-
ção do 70º BPM/ Araçuaí).

corrida, contou que já co-
nhecia o vizinho há muito 
tempo, mas que não tinha in-
timidade com ele. Disse que 
também foi até à rua, onde 
sua filha estava junto de ou-
tros parentes e tentou con-
versar com o acusado, mas, 
como percebeu que ele es-
tava muito exaltado, decidiu 
deixar o local da discussão.

De acordo com a de-
núncia do MPMG, no mo-
mento em que o pai da vítima 
se virou, sem que se perce-
besse, o réu foi em direção à 
filha dele, neta da idosa, e a 
esfaqueou. O pai contou que 
conseguiu se manter calmo, 
inclusive não permitiu que 
as pessoas da comunidade 
invadissem a casa do acusa-
do para linchá-lo. Durante o 
julgamento, foi demonstrado 
que existiam outras ocorrên-
cias por violência, inclusive 
contra a própria companhei-

ra e também uma prima da 
vítima, registradas contra 
o homem em ocasiões pas-
sadas, embora ele não ti-
vesse condenação criminal.

Ao estipular a pena, o 
juiz Leonardo Antônio Bo-
lina Filgueiras destacou a 
conduta social do acusado 
e também a circunstância 
do crime, ocorrido quan-
do a família da vítima vivia 
uma situação de emergên-
cia em razão da doença da 
idosa. Por essa razão, es-
tipulou a pena de 16 anos, 
que deverá ser cumprida em 
regime fechado. O acusa-
do permanecerá preso, on-
de já se encontra, durante 
a fase de recurso. O proces-
so tramita sob o nº 0638157-
78.2023.8.13.0024. (Diretoria 
Executiva de Comunicação, 
Dircom/ TJMG, Unidade 
Fórum Lafayette/ Crédito: 
Joubert Oliveira / TJMG).

Valor pelos danos morais é de R$ 15 mil

Ele se irritou porque ambulância que socorria avó da 
vítima impediu passagem do carro dele

Homem foi condenado a 16 anos de prisão, em regime fechado, acusado 
de matar a facadas a neta da vizinha dele, em novembro de 2023

Motorista realizou exames toxicológicos sucessivos 
que deram resultados diferentes
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CASA DE CRIADORES
A nova edição da Casa 

de Criadores aconteceu nes-
te mês de julho, no Centro 
Cultural São Paulo, ocupan-
do a Sala Tarsila do Amaral. 
O evento reafi rmou seu com-
promisso com a moda auto-
ral, valorizando identidade e 
inovação. Foram realizados 
33 desfiles, misturando es-
treias e retornos de nomes já 
consagrados. A estilista Fá-
bia Bercsek abriu a edição 
com uma coleção baseada em 
upcycling e design circular. 
Entre os retornos marcantes, 
destacou-se também Gui-
lherme Dutra, com alfaiataria 
precisa e referências afetivas.

Novos nomes como Lu-
cas Caslú, Marisa Moura e 
Guilherme Paganini trouxe-
ram frescor à programação. 
Lucas apresentou volumes 
esculturais, enquanto Marisa 

celebrou a estética afro-brasi-
leira com técnicas artesanais. 
O desfi le da marca Ken-gá 
Bitchwear misturou perfor-
mance, crítica social e humor 
ácido. A modelo Claudia Liz 
retornou às passarelas no 
desfi le da collab Alebrito x 
Studio 115, emocionando 
o público. A edição con-
tou ainda com marcas como 
Shitsurei, Yebo, Visén, Gu-
ma Joana e Cynthia Mariah.

As coleções abordam 
temas como sustentabilida-
de, diversidade de corpos, 
ancestralidade e periferia. 
A Singer apoiou ofi cinas e 
oportunidades de negócios 
voltadas a pequenos ateliês. 
Criado em 1997 por André 
Hidalgo, o evento já revelou 
nomes como Ronaldo Fra-
ga e Cavalera. Ao longo de 
28 anos, consolidou-se co-
mo principal plataforma de 

moda independente no país. 
Nesta edição, o foco esteve 
no essencial e na moda co-
mo construção de identidade. 
Os desfi les exploraram tex-
turas, paletas sóbrias, formas 
amplas e narrativas pessoais.

VAIVÉM
>Além dos lançamen-

tos nos showrooms e no hall 
do Mercure Hotel da Capi-
tal, o Salão BH.a.Porter com 
o verão 2026 (em pronta-en-
trega) vai ter também des-
file bacana. Participam as 
marcas United Seven, Ca-
os, Victor Dzenk, Thamara 
Capelão, B.Fly, Cláudia Ra-
bello Jeans, Le Quo Brand, 
Mood, Cleo e Bia Souza. 
Tem ainda lançamento do 
livro 'História do Jeans no 
Brasil' e ótimas palestras. A 
feira acontece entre 4 e 8 de 
agosto - comemorando seus 

10 anos de realização, com 
organização da Coopermo-
da - sob o comando da atu-
ante presidente Ivete Dantas.

>A Riachuelo lançou a 
coleção cápsula Pool Jeans 
REGEN, com três calças e 
uma jaqueta em várias lava-
gens de jeans. Mas o ponto 
principal da coleção é o tecido, 
feito com algodão rastreável e 
desenvolvido em parceria 
da Vicunha e a Scheffer. Pa-
ra esse lançamento, foram 
produzidos mais de 13 mil 
metros de tecido com diferen-
tes composições recicláveis.

PONTO FINAL. Com 
os EUA absorvendo 25% das 
vendas da Louis Vuitton, a 
marca francesa vai montar seu 
quarto ateliê-fábrica em terras 
do tio Sam, no Texas. Para o 
dono da grife, M.Arnauld, os 
clientes americanos não têm 

Desfi le na Casa de Criadores

Wagner Penna
Foto: Reprodução Web

problema em comprar algo 
'francês' fabricado nos EUA. 
Mas para seu rival, M.Pinault, 
dono da Gucci, Saint-Lau-

rent e Balenciaga, "não faria 
sentido ter bolsas Gucci ita-
lianas fabricadas no Texas". 
Guerra de gigantes fashion.
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